
Falta de fiscalização faz crescer poluição visual 
Salvador tem 1.100 'outdoors' quase o t t / d • · · ~ 

, 0 a e equipamentos retirados de Sao Paulo, duas vezes mcúor do que a capital baiana 
Jalro Costa Júnior de "organização" em meio ao in­

ferno visual provocado pela pro­
liferação de outdoors, placas, fai­
xas, cartazes e banners, que to­
maram conta da paisagem urba­
na de muitas das grandes cida­
des do Brasil. 'Viajo bastante pe­
lo p;iís e não acho que Salvador 
seja poluída visualmente. Há bas­
tante harmonia dos anúncios com 
o espaço físico", avalia o presi­
dente do Sindicato das Empre­
sas de Publicidade Exterior do 
Estado da Bahia (Sepex-BA). Pe­
dro Dourado. 

Caso tal afinnação fosse fei­
ta na frente do estudante de tu­
rismo Daniél Moreira, 27 anos, 
o assunto poderia acabar em 
briga. Morador do apartamento 
301 do condomínio Mater Sal­

C) dália promete tra­
zer pessoa ama­
da de volta em 

48 horas. Garante resolver tam­
bém problemas relativos a tra­
balho e dinheiro. Além dos su­
postos poderes especiais para 
solucionar dificuldades de todo 
tipo, Odália é muito mais conhe­
cida por emporcalhar os postes 
da_ cidade com cartazes, apro­
veitando a ineficiência do poder 
pú~lic? em coibir a colocação de 
~unct0s que ferem a legislação 
c~ada p~ra impedir a poluição 
visual. Nao há levantamento ofi­
cial disponível sobre o assunto, 
mas um olhar atento sobre Sal­
vador é suficiente para consta­
tar que a cidade está entre as 
primeiras posições do ranking 
nacional de poluição visual. 

vatoris, no Jardim de Alá, Morei- .'-' __,=....:;;...­
ra diz já não suportar mais os 
três outdoors situados no terre­
no em frente ao edifício onde re­
side. "Eles (os outdoors) tapam 
parte da visão do mar e, à noi­
te, ainda são il~minados por no­
ve refletores. E muito ruim, bi­
zarro, chegar na janela e ser inun­
dado pela luz forte. Reclamei di­
versas vezes, mas nunca dá em 

Na Rua 
Oswaldo 
Cruz, Rio 
Vermelho, a 
base de dois 

A questão dos outdoors é 
emblemática. Existem atualmen­
te, na capital, entre 1.050 e 1:100 
equipamentos, somente das se­
te grandes empresas ligadas à 
Central de Outdoor, fora as que 
atuam sem a bandeira da asso­
ciação. A grande maioria está 
instalada em áreas públicas. O 
restante, em terrenos ou áreas 
externas de casas ou estabele­
cimentos comerciais, cujos pro­
prietários recebem pelo aluguel 
do espaço. Para efeito de com­
paração, desde quando a Lei Ci­
dade Limpa entrou em vigor em 
São Paulo, em janeiro de 2007, 
foram retiradas 1.331 peças pu­
blicitárias. O detalhe é que a ca­
pital paulista, a megalópole do 
país, possui duas vezes o tama­
nho da capital baiana - 1.523km2, 
contra 707km2 (veja boX']. 

Para os empresários baianos 
do setor de publicidade e propa­
ganda, Salvador é um paraíso 

nada", dispara. 
Moreira faz parte da ala dos 

descontentes, que inclui o mo­
torista de táxi Josué Mário da 
Purificação, 56. 'Veja isso aqui 
(aponta para um dos cruzamen­
tos da Avenida Garibaldi, próxi­
mo ao monumento em homena­
gem a Clériston Andrade). Não 
dá para saber o que é propagan­
da ou. o que é sinalização de trârr 
sito. E uma confusão só, atrapa­
lha", queixa-se. O taxista diz que 
existem vários pontos da cida­
de com o mesmo problema, so­
bretudo na or1a e nas chamadas 
avenidas de vale, principais ei­
xos viários da capital baiana. 

SALVADOR ATU:ALMEN:r=;E~:~ 

Total de outdoors: 
Cerca de 1.1 00, apenas de sete grandes empresas 
vinculadas à Central de Outdoor 

Distribuição por três grandes avenidas da cidade: 
Paralela - 200 
Antonio Carlos Magalhães - 29 
Garibaldi - 55 

Proibições descumpridas 
A legislação municipal que 

regulamenta a colocação de 
anúncios externos, o Decreto 
12.642 de 2000, possui em seu 
Artigo 15 nada menos 33 pon­
tos determinando o que é proi­
bido no setor: quando impedir, 
mesmo que parcialmente, a vi­
são de imóveis, comprometer 
direitos de terceiros, utilizar in­
corretamente a língua portu­
guesa, prejudicar a visualiza­
ção de sinais de trânsito, utili­
zar postes, conter elementos 
que induzam a práticas de ati­
vidades ilegais, entre outros. 
Caso o dispositivo fosse cum­
prido à risca. Odália teria me­
nos clientes. Já Moreira e Pu­
rificação seriam cidadãos me­
nos aborrecidos. 

A legislação impede tam­
bém que anúncios sejam man­
tidos quando não estejam bem 
conservados visualmente. Em 
Plakafor, um Ricardo Chaves 
meio rasgado, descolorido pe­
la chuva e pela ação do sol, 
continua a anunciar as novi­
dades para o Carnaval 2009. 
Em outro ponto, o decreto im­
pede a colocação de publici­
dade externa em meios-fios. 
Na sempre engarrafada Rua 
Oswaldo Cruz, Rio Vermell10, 
a base de dois outdoors faz 
com que, em dias de alto mo­
vimento, os transeuntes te ­
nham que ser acrobatas para 
tentar passar. 

A diretora da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal da Ba­
hia (Faufba), Solange Souza 
Araújo, lê com incredulidade 
os 33 pontos_ proibitivos _do de­
creto. "Lei existe, mas nao fun­
ciona na prática'', analisa. Pa­
ra ela, há urn excesso de pu­
blicidade externa e~ total de­
sarmonia com a paisagem ur­
bana. sobretu_do nas ~ra~do} 
avenidas e bairros ponfénco"', 

onde as fachadas de casas co­
merciais rivalizam umas com 
as outras em tamanho e cor, 
criando um cenário de pura 
confusão visual. "Tudo cabe 
na cidade, desde que seja cri­
teriosamente estudado. Não é 
o caso de Salvador, assim co­
mo de muitos outros grandes 
centros", assinala. 

Contando apenas outdoors 
e placas, nos 13km da Avenida 
Paralela há cerca de 200 anún­
cios, muitos deles em áreas 
públicas. Na Avenida Antonio 
Carlos Magalhães, 29. Mais 55 
na Garibaldi. que rivalizam com 
os letreiros e fachadas de em­
presas comerciais e edifícios 
voltados ao setor de serviços. 
Sem contar o mobiliário urbano 
instalado por toda a cidade, en­
tupido de publicidade: pontos de 
ônibus, totens, placas de iden­
tificação de vias e luminosos, to­
dos disputando os olhares de 
quem passa com os atrativos 
desse ou daquele negócio. 

Há casos em que os des­
vios legais são tolerados por 
quem deveria zelar pela or­
dem. No Centro Administrati­
vo da Bahia (CAB), perto da 
Fundação Luís Eduardo Ma­
galhães, há faixas parabeni­
zando o governador Jaques 
Wagner por esse ou aquele fei­
to mesmo sob a vigência do 
A;tigo ~ 5, que proíbe _terminan­
temente a prática. Ja a prefei­
tura, apesar do decreto permi­
tir a afixação de anúncios nas 
áreas públicas por motivos ins­
titucionais, espalha dezenas 
de placas de obras pela capi­
tal, ainda que os trabalhos se­
quer tenham começado. Algu­
mas delas contribuem bastan­
te para poluir o visual da cida­
de, a exemplo da que está no 
calçadão da orla de Piatã, in­
dicando a contenção de urna 
erosão na Praia do Sesc. 

Lei muda cenário paulistano 
se reunindo para revisar a lei. 
Enquanto isso não ocorre, o 
boom publicitário vai correndo 
solto, "comendo" as ruas, ave­
nidas e encostas da cidade. 

Para Lélia, Salvador não é 
uma cidade poluída visualmente. 
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'outdoors' 
Jaz com que 
muitos 

2 •· 1 1 ·•11, pedestres 
tenham que 
ser acrobatas 
para passar 

Em 1 º de dezembro de 2007, 
o mercado paulistano de publi­
cidade e propaganda sofreu o 
mais duro revés de sua história, 
quando entrou em vigor a Lei Ci­
dade Limpa. Naquela data, São 
Paulo, a megalópole do país, co­
meçou a reduzir significativa­
mente os índices de poluição vi­
sual, retirando os anúncios ex­
ternos de áreas públicas e regu­
lamentando o setor, com a apli­
cação de nonnas mais duras. A 
·adoção da medida pelo prefeito 
Gilberto Kassab, fez com que 
outras cidades começassem a 
repensar o desvario colorido e 
iluminado que entorpece as reti­
nas. Salvador não ficou imune. 

No entanto, reconhece que há 
nichos na capital onde existe de­
sarmonia entre o excesso de 
anúncios e a paisagem urbana, 
causada pela falta de sincronia 
entre as gerências de Licencia­
mento e de Fiscalização, esta -,.~ 
última responsável por zelar por • 
uma ampla gama de setores, da 
construção civil à publicidade. 

Odália, a cartomante milagreira, é a campe{i em 
111Í111ero de cartazes colados em postes de iluminação 

"A estrutura precisa também ser 
_ revista", .destaca. 

A gerente dã Sucom volta ao 
tema quando confrontada com 
casos em que a colocação de 
anúncios fere a legislação vi­
gente. "Por isso, tomo a repetir 
que é imprescindível criar maior 
sincronia entre o licenciamento 
e a fiscalização", afirma. Tradu­
zindo: existe vigilância, mas ela 
não tem se mostrado capaz de 
combater as burlas às leis pra­
ticadas por toda' a cidade. 

"Houve uma cobrança maior 
por conta da Lei Cidade Limpa, 
pois a prefeitura percebeu que 
é preciso reavaliar a questão da 
poluição visual", conta a geren­
te de Licenciamento de Ativida­
de e Publicidade da Superinten­
dência de Controle Uso e Orde­
namento do Solo do Município 
(Sucom), Lélia Maria Dias. Pa­
ra ela, arquiteta e urbanista for­
mada pela Ufba, a lei em vigor 
atualmente em Salvador não é 
ruim, mas está defasada por con­
ta da dinâmica típica do merca­
do publicitário e do crescimento 
econômico verificado nos últi­
mos anos na capital. 

pública • 

"O decreto, quando foi publi­
cado, era para urna época, pa­
ra detenninados tipos de mídia 
externa. Mas a publicidade mu­
da muito 'rápido, incorpora ten­
dências que a legislação não 
abriga", opina. Por isso, uma co­
missão integrada por órgãos mu­
nicipais e empresas do setor vem 

Em alguns casos, a prefeitura 
tentou modificar o panorama, ten­
tando retirar os anúncios, sobretu­
do outOOOIS. de áreas púbficas, mas 
teve de enfrentar a sanha de em­
presas que queriam continuar lu­
crando com a poluição visual. as 
mesmas que brigaram na Justiça 
paulista contra a Lei Cidade Limpa 
"Nós suspendemos desde 2004 
novas autorizações, mas o decre­
to não retroage sobre as velhas, 
pois algumas empresas atuam 
no mercado há mais de 20 anos", 

Em Plakafo,; contrariando a legislação, 11111 'outdoor' 
rasgado a111111cia a programação de Ricardo Chaves 
para o Camaval 2009 

explica Lélia. 

Em 15 meses, a Lei Cidade Limpa transformou a 
paisagem urbana de São Paulo, até então 
emporcalhada por centenas de milhares de anúncios. 
Confira os resultados: 

Foram retiradas 1.331 peças publicitárias. Mais de 
95% eram outdoors. 

A prefeitura também tirou dos espaços públicos . 
463.324 outros anúncios externos, entre placas, faixas, 
cartazes e banners. 

A Coordenadoria das Subprefeituras de São Paulo 
aplicou, de janeiro de 2007 a março_ deste ano, 2.100 
multas em empresas que descumpriram a lei. 

A CIDADE eEDIU. , 
A PREFEITURA ESlA CUMPRIMUO. 

Prefeitum contribui para a polniç~o visual, com . 
dezena.ç de placas espalhadas na cu/ade, alguma.\ 
a,,,,,,ciando obms que sequer co111e(·ara111 

Mercado teme reação popula 
_:>-- --~ ~ --

Um certo temor ronda as 
empresas baianas de publi­
cidade e propaganda, que 
usam os anúncios externos 
como forma de geração de ne­
gócios: a de que as irregula­
ridades, combinadas à falta 
de fiscalização do poder pú­
blico, deflagrem uma onda 
contrária da opinião pública 
contra os excessos, alteran­
do um feudo até então tido co­
mo referência para outras 
metrópoles. 

"Não concordo de jeito ne­
nhum com a opinião de que 
Salvador é urna cidade poluí­
da visualmente. Mas existem 

- • problemas que precisam ser 
enfrentados", salient~ o presi­
dente da seccional baiana da 
Central de Outdoors, Rober­
val Luania. Para ele, muitas 
empresas do ramo procuram 
cumprir a lei. "Nós, da Central, 
buscamos hannonia com o po­
der público, pagando todas as 
taxas e não entrando na Jus­
tiça contra a prefeitura". 
ressalta. 

A Central reúne sete gran­
des empresas baianas do seg­
mento de outdoors, que pa­
gam anualmente a prefeitura 

cerca de RS300 mil cada um& 
valor que se refere à taxa pa 
ra colocação de quase 1.101 
outdoors. ''Não acho que o pro 
blema está nos que são regu 
larizados, pois não exibimo 
anúncios a esmo e respeita 
mos a distância de 1 00m er 
um conjunto de três anúncio 
para outro, como manda a IE 
gislação", acrescenta Luaniai 

Para ele, também proprie 
tário de uma empresa de ou 
door, os nichos de poluiçã 
visual da cidade são gerado 
pelas fachadas de estabelei 
cimentos comerciais. cujc 
letreiros não obedecem à 
leis, e não têm um padrão ci 

identidade definido. "Mas 1 
carnes muitas vezes de mãe 
atadas, sem poder denunciéli 
pois alguns deles são clie1 
tes", segreda. 

·'Quando vejo irregularid 
de, procuro fotografar e enc 
minha à Sucorn para que , 
medidas sejam tornadas. A M 

tenção é evitar que o intere 
se público seja esquecido 
que o caos visual tome cor 
da cidade", assegura o pre 
dente da Sepex- BA, Ped 
Dourado. 


